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A cidade e o flaneur: uma proposta de projeto de aprendizagem em 
português como língua adicional

OBJETIVO

Refletir sobre a educação de Português como Língua
Adicional (PLA) através da cidade no contexto do
Programa de Português para Estrangeiros (PPE/UFRGS).
Para isso, transita-se entre a reflexão sobre os meandros
da cidade contemporânea e práticas pedagógicas de
cunho etnográfico, a fim de elaborar tarefas e unidades
didáticas para a aprendizagem da cidade e pela cidade.

RESULTADOS PARCIAIS

Pode-se apontar dois desdobramentos que o trabalho
com a cidade tem na sala de aula de língua adicional: o
aluno-turista e o aluno-flaneur. O primeiro, trata a
cidade como objeto de consumo, isto é, não coloca em
crise os discursos que constituem a cidade; já o aluno-
flaneur, busca dar insumos para a investigação do
espaço urbano, contribuindo para a aprendizagem da
língua adicional pela cidade. Para isso, elaborou-se uma
unidade didática, denominada A cidade e o Flaneur:
Explorando Porto Alegre. A unidade didática possui 18
tarefas, em que o aluno é convidado a ler, produzir,
investigar, analisar e discutir sobre a cidade. Nesse
sentido, as tarefas de cunho etnográfico se configuram
como práticas pedagógicas voltada para o uso e análise
da linguagem em contexto social.

Exemplo: tarefa de cunho etnográfico (SCHARB, 2019, p. 49-50).

JUSTIFICATIVA

O currículo-flaneur resulta da reflexão sobre o curso de
História e Cultura Gaúcha (HCG) elaborado por
Andrighetti e Schoffen (2012) no PPE, versando sobre a
indissociabilidade de língua e cultura na aula de língua
adicional. Dessa forma, o currículo-flaneur busca
contribuir para a discussão acerca do ensino de língua
e cidade em PLA.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Sendo a cidade um território constituído por diferentes
narrativas, isto é, um “livro de leitura” (BONAFÉ, 2010),
entende-se a cidade como um texto a ser lido pelo
aluno. O desenvolvimento da proficiência em língua
portuguesa passa, dessa forma, pelos letramentos que
possam emergir do encontro entre cidade e aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entende-se que o currículo-flaneur potencializa
deslocamentos significativos quanto aos modos de ser
e estar na cidade, principalmente considerando o
contexto de intenso encontro entre culturas no PPE.
Assim, tarefas pedagógicas que promovam a reflexão e
análise, tanto da língua quanto de sentidos culturais,
políticos e sociais que emergem do encontro entre
aluno e cidade, abrem espaço para os alunos
construírem e confrontarem seus pontos de vista,
reiterando esse caráter dinâmico e potencialmente
desacomodador da sala de aula de língua adicional.
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